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A suscetibilidade de macroatgas marinhas à herbivoria pode ser associada a alguns 
falores, como o balanço entre a quimica defensiva e o valor nutritivo. No contexto 

da química defensiva, deslacase tanto a presença de melabolitos secundérios 
quanto as distintas combinações Qualitativas e Quantitativas destas substancias. 
Por outro lado, também é conhecido que as interações entre O estresse ambiental 
e as defesas presentes em macroalgas, assim como valor nutritivo destas também 

podem afetar a preferência dos consumidores. Este trabalho leve como objetivo 
avaliar a mfluência do perfil quimico e do valor nutritivo de Dictyora cervicomis e 
O mertensll na suscetibil idade destas macroalgas à herbivoria pelo ouriço-da-mar 

Lytechinus variegatus. Os espécimes de O. cervicornis estudados foram coletados 
na Praia da Penha, Municlpio de Ve ra Cruz , BA (12°57'5 1 038°36'W ) e na Praia do 
Saco do Céu, Ilha Grande, RJ (23°00'S 1 044°19'W), enquanto os de D. mertensii 
foram co!etados na Praia de lIapuã, Município de Salvador, BA (12°58'51 038°30'W) 

e na Praia Preta, Ilha Grande, RJ (23°00'51 044°19'W), na região do infralitoral . Na 
determinação do perfil quimlco destas espécies, foram utilizadas as técnicas de 
Ressonância Magnética Nuclea r de Hidrogênio (RMN 1 H) e Cromatografia Gasosa 

acoplada ao Espectr6metro de Massas (CG/EM). Ensaios biológicos com a massa 
triturada e extra tos brutos das macroalgas foram utilizados para a avaliaçao da 
suscetibihdade à herbivoria. O valor nutritivo foi estabelecido a partir de análises do 

teor de cinza e do conteúdo protéico. Tanto a massa triturada quanto os alimentos 
an-ficiais contendo os extraias brutos de ambas as espêcies de macroalgas foram 
pouco consumidos por L. vanegatus. Através das análises combinadas (RMN 1 H 
e CG/EM) viu-se que a vanabilidade na produçao de metabolitos secundários se 
refletiu nos resultados dos ensaios biológicos. influenciando na suscelibilidade das 
macroalgas oriundas das diferentes populações. Na comparação intraespeclfica , 

as populaçOes de D. cervlcornis foram diferentemente consumidas, sendo a do 
RIO de Janeiro mais suscetível ao consumo, enquanto nenhuma preferência foi 
verificada por uma das populações de O. mertensii. As preferências alimentares 
de L. vanegatus nao esllveram relacionadas aos teores de cinza e o conteúdo 

protéico das macroalgas. Sendo assim. no presente estuda, a química defensiva 

das populações de Oictyota foi o fa tor preponderante nas escolhas do ouriço-do­
mar L vanegatus. 
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Diversos estudos demonstraram que os flavonóides apresentam atividades biológi­
cas como induçao de genes de nadulação nas espécies de rizÓbios. quimoatraçao 
e posslvel regulação do transporte de auxina . O objetivo do presente trabalho foi 

estudar a relaçao planta-microrganismo (endofiticos, rizobactérias e a mistura B. 
elkanii e B. japonicum - inoculante) na soja, avaliando-se o efeito no desenvolvi­
mento das plantas e no perfil de isoflavonóides. Utilizaram-se dois isolados de 
bactérias endofiticas da soja (EN78 e EN 19) e rizobactérias (OG e LB) promotoras 

de crescimento do feijoeiro. O experimento foi conduzido em casa-de-vegetação, 
com 12 sementes de soja IAC-23 por vaso e os tratamentos: T1-Agua; T2-Meio de 
cultura: T3-1noculante+micronutriente; T4-lnoculante+micronutriente autoclavado ; 
T5-Bactéria OG; T6-Bacléria LB; H-Bactéria EN78: T8-Bactéria EN19: T9-Bactéria 

OG + inoculante+micronutriente; T 10-Bactéria LB ... inoculante+miconutriente : 
T11 -Bactéria EN78 ... inoculanle+micronutriente; T12-Bacté ria EN1 9 ... inoculanl 

e+micronutrienle. Foram usados os produtos comerciais Biorhizo 10 (B. elkanii 
+ B. japonicum) e Proseed LE 2022. As avaliações foram aos 10 DAE e 21 DAE. 
As raizes fo ram separadas, liofilizadas e moldas. Amostras de 15 mg do material . 

em triplicata , foram extraldas com 2,5 mL da solução elanol 80% (em água), cen­
trifugadas e o sobrenadante filtrado através da membrana POVF de 0,45 IJm. O 
extrato foi analisado por HPLC, equipado com coluna Lichrosfer 60 RP-select B (5 
]Jm) 4,0 x 125 mm, detector UV-Vis a 236 nm, e gradiente de solventes acelonitrila 
(A): água a pH 3.0 (B). Acombinaçao da bactéria EN19 e o inoculante foi efiCIente 
na promoçao de crescimento radicular (> 10%) e induziu o acúmulo de daidzeina 
na raiz (>10% em relação ao controle), aos 10 DAE. A daidzeina é uma importante 
sinalizadora molecular, especifica entre o hospedeiro e o simbionte. Aos 10 OAE, 
a presença de genisteina foi negligenciável em todos os tratamentos. Aos 21 DAE, 
o tratamento com bactéria OG (T5) apresentou acúmulo de daidzeina (> 10%) e em 

combinaçao com o inoculante (T9) mostrou acúmulo de gen isteina (>10%). Este 
mesmo padrão de comportamento foi observado nos tratamentos com EN78 (T7 e 
T11 ). Sendo a genisteina tóxica a alguns fungos patogênicos, como a Phytophthora 
sojae , o resul tado observado torna-se interessante aliado no controle biológico des­

se patógeno. Conclui-se que a bactéria EN19 em combinação com o inoculante é 
eficiente como promotora de crescimento radicular e . tanto a EN19 como a EN78, 

estao envolvidas na dinamica do perfil das isoflavonas. 
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